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    Prefácio




    Nunca imaginei que um dia escreveria um livro. Sempre achei que não tinha dom para isso, mas, muitas vezes, nos cargos que ocupei dentro da Organização da Seicho-No-Ie, era obrigado a escrever muitas correspondências e, nos últimos anos, respondia a muitas cartas de consultas doutrinárias. Também tive a oportunidade de redigir alguns artigos para a revista Mundo Ideal.




    Alguns preletores da Seicho-No-Ie me sugeriam que eu escrevesse um livro, entre eles uma colega do movimento desde a época dos jovens, a prela Kátia Metran Saita, que insistiu por diversas vezes.




    A prela Kátia, que é uma profunda conhecedora de literatura, talvez tenha percebido que meu estilo de redação ora tem tempero apimentado, ora tem humor açucarado. Mas o fator que realmente me fez pensar em realizar a façanha de lançar um livro foi um incidente que ocorreu em um Seminário da Luz na Regional Copacabana, no Rio de Janeiro, o qual eu estava orientando. Nesse evento, utilizei como um dos livros-texto a obra Caminho Infalível para Ser Feliz, de autoria do prof. Katsumi Tokuhisa, por ser um livro recém-lançado.




    Na hora do intervalo, como de costume, fui à livraria a fim de autografar os livros adquiridos pelos participantes e vi um grande número de pessoas que se aglomeravam em frente do balcão em que estava exposto aquele livro do prof. Tokuhisa. Elas estavam disputando a compra do livro. Quando estava autografando, uma senhora me disse:




    – Professor, a foto que está na capa do livro é um pouco diferente do senhor ao vivo. Parece que o verdadeiro é mais jovem!




    Ouvindo essas palavras, estranhei e tentei entender o sentido da fala dessa senhora. Percebi que alguns participantes estavam pensando que esse livro era de minha autoria. Na ocasião pensei: “Será que as pessoas estão formando fila para adquirir o livro pensando que é de minha autoria? Então, se eu escrever um, este poderá ter boa aceitação perante os adeptos”.




    Enquanto isso, os interessados em adquirir o livro começaram a reclamar de sua falta e também de fitas cassete de palestras gravadas por mim. A partir desse momento comecei a pensar na viabilidade de lançar um livro.




    Resolvi escrever, mas, por causa da falta de tempo, boa parte do livro foi escrita no período da noite ou a bordo de avião. Por isso, seu conteúdo não possui grandes pretensões. Nele estão expressos apenas os conhecimentos que adquiri durante a minha convivência com a doutrina da Seicho-No-Ie. Assim, o conteúdo do presente livro gira em torno do assunto da Seicho-No-Ie, pois toda a minha vida se baseia nesse movimento. Portanto, o direito autoral desta obra será da entidade Seicho-No-Ie, ou seja, estou doando incondicionalmente todos os direitos deste livro à Seicho-No-Ie do Brasil.




    Sentirei imensa alegria se este livro for apreciado por muitos leitores e puder ajudá-los, mesmo que seja nas pequenas questões da vida.




    Para finalizar, gostaria de agradecer a todas as pessoas que colaboraram para o lançamento deste livro e, principalmente, ao prof. Yoshio Mukai, Presidente Doutrinário para a América Latina*, pelo seu incentivo.




    Muito obrigado.




    O autor




     




     




    

      * N. do E.: Cargo ocupado na época da publicação original deste livro.


    


  




  

    Capítulo 1


    OBTENHA BOA SORTE




    Gostaria de escrever algo a respeito de uma coisa abstrata, invisível aos olhos carnais, mas que todos acreditam que realmente existe. Trata-se da sorte.




    Há pessoas que vivem lamentando a falta de sorte e também existem as que nem se esforçam mais, alegando que já foram abandonadas por ela. Isso ocorre porque existem indivíduos que sempre se saem bem e outros que se dão mal.




    Realmente há pessoas que conseguem obter grande sucesso em qualquer atuação, acompanhadas sempre pela sorte, e também existem as que vivem fracassando. A pessoa malsucedida pode pensar: “Eu e fulano possuímos a mesma capacidade, mas ele sempre se sai bem, e eu não consigo obter sucesso. Todas as coisas que faço acabam fracassando, pois normalmente ocorre algo indesejável na última hora do meu trabalho que faz com que tudo vá por água abaixo”.




    Existem pessoas que sempre amargam esse tipo de experiência e indagam: “Por que o outro consegue ter uma boa sorte, ou sorte extraordinária, e para mim não acontece o mesmo?”. Esse tipo de dúvida é muito frequente entre pessoas que vivem experimentando uma sucessão de fracassos.




    – Ah! Eu também gostaria de ter mais sorte. Se eu tivesse sorte como aquele sujeito sortudo, seria muito feliz. Se pudesse obter mais sorte que ele, eu conseguiria grande sucesso na minha vida!




    – Será que existe um segredo especial para ter grande sorte? Será que uma pessoa pode atrair a sorte?




    Diante dessas infinidades de dúvidas das pessoas, tentarei explicar esse assunto dividindo-o em dez partes, ou melhor, apresentando dez dicas para melhor entendimento dos leitores, que são as que se seguem.




    
1 – Acreditar que você tem condição de melhorar o seu destino





    A Seicho-No-Ie nos ensina que o destino da pessoa pode mudar de acordo com a sua atitude mental e seu próprio esforço. Como o nosso destino pode melhorar com a mudança da nossa atitude mental, se nós lamentarmos a situação atual precária, estaremos reconhecendo a infelicidade e, assim, atrairemos acontecimentos ainda mais indesejáveis.




    Todas as coisas que se concretizam neste mundo, sejam elas felicidades ou infelicidades, formam-se primeiro no mundo mental. Transcorre um espaço de tempo entre a formação do pensamento no mundo mental e a sua materialização. Ou seja, entre a idealização de um certo acontecimento no mundo mental e a sua concretização neste mundo fenomênico, demanda um certo período de tempo, que tanto pode ser curto, como apenas o período de um dia, como pode também ser anos.




    Isso é semelhante a um determinado capítulo de novela a que estamos assistindo hoje: parece que os fatos estão se sucedendo neste instante, mas já foram gravados pelos atores há dias, semanas ou até meses.




    Outra coisa certa é que, se não houver mudança nesse período de amadurecimento das ações mentais que beneficiaram a formação de uma ideia no mundo mental, esta vai se concretizar exatamente como foi imaginada na mente do indivíduo. Mas, se ocorrer uma mudança brusca no comportamento mental da pessoa, também sua concretização poderá sofrer uma alteração, tanto no sentido positivo como no negativo.




    Convém, pois, que estejamos sempre redirecionando a nossa mente para o sentido construtivo, positivo e alegre, para que somente coisas boas se concretizem.




    No livro Descoberta e Conscientização da Verdadeira Natureza Humana, de autoria do prof. Masaharu Taniguchi, p. 178, está escrito: “Um terço do nosso destino depende do acúmulo dos carmas em vidas passadas, e outro terço, dos esforços, das boas ações e da mudança mental na vida atual. O terço restante pode ser modificado pela correção amorosa de Deus, efetuada por vibrações mentais de espíritos superiores. Entre esses espíritos, poderão estar os antepassados da própria pessoa”.




    Em outras obras do mestre Masaharu Taniguchi, consta uma divisão com proporções um pouco diferentes, isto é, cinquenta por cento do destino tanto é resultado dos carmas como também resultado dos esforços próprios nesta vida, e o restante é influência dos espíritos já desencarnados.




    Diante dessas explicações a respeito do destino, pode ter alguém que pense: “Então, boa parte do nosso destino já está traçada pelos carmas do passado?”. Mas a Seicho-No-Ie nos ensina que quem pratica corretamente o ensinamento pode transcender qualquer carma, ou transformar os carmas negativos em positivos.




    Aquela parte do destino que diz que a pessoa recebe a influência dos espíritos já desencarnados também pode melhorar bastante. Se a pessoa fizer as orações de devoção aos espíritos de antepassados com profundo sentimento de gratidão, eles, os espíritos de antepassados, terão maior elevação no mundo espiritual e poderão ajudar os seus descendentes.




    A última parte do destino é consequência do nosso esforço diário para conseguir tudo na vida. Enfim, chegamos à conclusão de que nós podemos construir nosso destino conforme desejamos, porém, de acordo com o nosso esforço.




    
2 – Manter a alegria com o sentimento de gratidão





    Normalmente, a pessoa dotada de boa sorte é alegre pela própria natureza. As pessoas que convivem com um sortudo pensam que ele vive alegre porque foi agraciado com boa sorte. Mas, analisando bem, é a própria pessoa sortuda quem atrai acontecimentos favoráveis com seu coração alegre. Tal fato é semelhante ao processo pelo qual a luz atrai os mais variados insetos, e não são esses insetos que atraem a luz.




    A Seicho-No-Ie nos ensina que a fonte de todas as coisas boas e maravilhosas é Deus, que as criou para seus filhos, e não para Seu próprio uso. Mas muitas vezes o homem não consegue receber essas provisões maravilhosas porque o canal para sintonizar com Deus está fechado. O meio para abrir o canal de ligação entre Deus e o homem é o sentimento de gratidão e alegria.




    O sentimento de gratidão sintoniza-se com as vibrações do mundo de Deus e tem o poder de reproduzir no mundo do fenômeno todas as coisas boas que existem no mundo de Deus.




    Agradecer a todas as coisas do céu e da terra é o primeiro passo dos praticantes da Seicho-No-Ie. É uma norma muito simples e fácil, por isso muitas vezes acabamos nos esquecendo de praticá-la. Parece-me que os adeptos veteranos têm a tendência de deixar essa prática de lado, pensando que já se diplomaram nessa prática.




    Aqui no Brasil isso não acontece, mas no planeta “Júpiter” existem alguns adeptos veteranos lamentando o seguinte: “Na época em que conheci a Seicho-No-Ie, aconteceram coisas maravilhosas, mas tais fatos não ocorrem mais, apesar de eu estar na Seicho-No-Ie há mais de dez anos”. Esses adeptos do planeta “Júpiter” não percebem que o seu canal de ligação com Deus está rompido por causa da falta de agradecimento.




    Veja bem, estou falando sobre os casos ocorridos no planeta “Júpiter”, e não têm nada a ver com vocês. Com certeza, vocês todos estão agradecendo a todas as coisas e fatos. Por exemplo, hoje de manhã, quando você acordou, saiu da cama agradecendo: “Graças a Deus eu posso levantar e caminhar! Muito obrigado!”. Foi ao banheiro. Lá você abriu a torneira. Saiu água? Agradeceu ao fato de ter água? Ah! Você esqueceu! Então, amanhã como tarefa, você deverá agradecer em dobro. Se a água não sai da torneira por causa de algum problema no encanamento, o que é que a pessoa deve fazer?




    Normalmente, quem se esquece de agradecer à água, nessa hora, quando falta água, costuma xingar meio mundo. Xinga a companhia de água e esgoto, xinga a prefeitura, xinga os funcionários dessa área, amaldiçoa a conta de água.




    Coitados dos funcionários. Porém, na verdade, o maior coitado é essa pessoa, a pessoa que se dessintonizou com Deus e está chutando sua sorte para o espaço por carência de sentimento de gratidão.




    Se faltar água, esse é o momento oportuno para reconhecer e agradecer a preciosidade da água. Depois de lavar o rosto, escovar os dentes ou as dentaduras, você se senta confortavelmente no vaso sanitário. Por que você se senta no vaso? Porque existe o maravilhoso vaso sanitário na sua casa. Se não tivesse esse tal de vaso sanitário, seria triste. O fato de tê-lo é motivo de inúmeros agradecimentos.




    Há anos, eu li no jornal Folha Metropolitana uma reportagem sobre a questão da favela. A entrevistada era uma senhora que vivia na favela que ficava à beira da Rodovia Fernão Dias. Essa senhora dizia:




    – Minha maior frustração não é a falta de uma residência decente, não é a falta de conforto, não é a falta de ali­mento. A maior tristeza é que falta banheiro, falta vaso sanitário. Toda manhã, preciso andar um bom pedaço à procura de moita para fazer as necessidades fisiológicas. Quando encontro uma, normalmente já está cheia de montinhos. Continuo a caminhada à procura de outra moita. Por isso, meu maior sonho é viver num barraco que tenha banheiro com vaso sanitário.




    Eu, quando li esse depoimento que foi publicado no jornal, cheguei à conclusão de que não devemos esquecer de agradecer a todos os objetos de uso cotidiano. Vamos agradecer a todas as coisas, mesmo que sejam coisas aparentemente insignificantes.




    3 – Ter a seguinte fé: “Estou no meio da vibração de Deus”




    Todo ser humano é filho de Deus. É automanifestação de Deus. E também é herdeiro de todas as coisas boas que Deus criou.




    Deus é a grande Vida, a grande sabedoria e o grande amor que preenchem todo o Universo. Vivemos recebendo a infinita Vida, a infinita sabedoria e o infinito amor provenientes de Deus. Deus é comparável a uma emissora de rádio ou de televisão, e nós somos o aparelho receptor. Mesmo que Deus esteja emitindo a infinita Vida, a infinita sabedoria e o infinito amor, se não nos sintonizarmos com Ele, não poderemos receber plenamente as dádivas. Se a pessoa deixa de se sintonizar com essas vibrações de Deus, poderá manifestar carência na vida cotidiana. Essa pessoa, não sintonizada com Deus, poderá fracassar no trabalho ou no negócio e terá tendência de atrair outros infortúnios, os quais chamamos de “azar”, ou falta de sorte.




    A luz de Deus ilumina igualmente a todos. Mas quem está virado de costas para a luz ou de olhos fechados não consegue enxergar o mundo iluminado de Deus. É muito importante ter fé inabalável: “Eu sou filho de Deus e estou banhado no oceano das vibrações de Deus”.




    Na Seicho-No-Ie existe uma oração muito especial, denominada Meditação para Contemplar Deus, pela qual o praticante da Seicho-No-Ie pode se sintonizar perfeitamente com Deus com a sua prática. Por meio dessa oração, o homem pode transcender o mundo da matéria e entrar num mundo de dimensão superior, o mundo perfeito criado por Deus. Em outras palavras, por meio dessa oração, o praticante funde-se com as vibrações de Deus.




    
4 – Interpretar tudo positivamente





    Devemos criar o hábito de interpretar positivamente todas as coisas e fatos. O nosso cérebro sempre está emitindo um pensamento na forma de vibrações. Essas vibrações mentais podem ser positivas ou negativas, alegres ou tristes, construtivas ou destrutivas. As frequências de conteúdo negativo sintonizam-se com outras ondas da mesma qualidade de acordo com a lei “os semelhantes se atraem”. Quem tem o costume de manter pensamentos tristes sempre está se fundindo com vibrações negativas, como ódio, rancor, vingança, desespero, miséria, tristeza, doença etc. A pessoa desse tipo está apta a disputar o título de campeã mundial de azar, ou seja, de azarada.




    Evidentemente, a pessoa com o pensamento positivo emite constantemente ondas de frequência agradáveis, por isso atrai e ajusta-se às ondas da mesma qualidade. Esse tipo de pessoa tem sempre excelente sorte, pois sua frequência mental sintoniza-se sempre com as pessoas sortudas. E, ainda mais, essa pessoa sempre está recebendo a proteção de Deus.




    Interpretar tudo positivamente não é tão difícil. Eu gostaria de dar um exemplo bem simples. Faça de conta que na minha frente se encontra um copo com água. Eu pego esse copo a fim de tomar água e percebo que o copo não está cheio, está na metade. Nesse instante, eu tenho duas maneiras de pensar. O primeiro pensamento é: “Que miséria! Tenho apenas metade do copo com água!”. O outro é: “Graças a Deus, ainda tenho metade do copo com água”.




    O volume de água é o mesmo, mas a interpretação muda completamente: ora positiva, ora negativa. Ora abundante, ora carente.




    Colocando essa água na boca, eu percebo que a água não está gelada, mas sim morna. E posso pensar: “Puxa, que azar! A água não está gelada!” ou “Ainda bem que a água não está muito gelada. Justamente essa temperatura normal é que faz bem para o meu organismo. Se tomar água muito gelada, o organismo tem de trabalhar muito para esquentar a água até igualá-la à temperatura do sangue. Eu tenho sorte até para tomar meio copo de água”. Se, por acaso, a água estiver gelada, será motivo de agradecer, pensando: “Que água gelada e gostosa. Muito obrigado!”.




    
5 – Cumprir rigorosamente o compromisso





    Aquele que consegue cumprir seus compromissos poderá atrair boa sorte porque nunca prejudica os outros e ainda adquire um tesouro muito precioso denominado “confiança” ou “crédito”. Evidentemente, não recebe vibrações de pensamentos de hostilidade.




    O hábito de cumprir rigorosamente um compromisso com horário marcado também é fundamental para conseguir grande sorte.




    Se uma pessoa se atrasa em um compromisso fazendo com que as outras pessoas a esperem, está roubando o precioso tempo delas e, evidentemente, está também causando prejuízo aos outros e acumulando carmas negativos. Quem acumula carmas negativos não consegue obter sucesso em todos os sentidos.




    O fundador da Seicho-No-Ie, o mestre Masaharu Taniguchi, sempre enfatizou a importância de valorizar o tempo, considerando a hora desperdiçada mais prejudicial do que a perda de dinheiro. Isso significa, acima de tudo, perda de uma parte da própria vida.




    Há algum tempo, li um artigo muito interessante em uma revista de cunho econômico. Lamentavelmente, não anotei o nome dessa revista e acabei me esquecendo de seu título. O referido artigo falava da importância de obedecer rigorosamente ao horário em qualquer ocasião. E que o país cujo povo tem o hábito de cumprir rigorosamente o horário marcado está em plena prosperidade. Está no Primeiro Mundo. Caso contrário, acontece justamente o oposto, isto é, a pobreza.




    Eu acho que essa teoria tem fundamento, pois tal situação está sendo comprovada por muitos países e até por pessoas, em particular.




    
6 – Procurar dialogar com diversas pessoas, mesmo com quem não se simpatiza





    É dito que o homem é um ser social. De fato, o homem é incapaz de viver em completo isolamento e solidão. O ser humano necessita de contato com seus semelhantes. Necessita, principalmente, de bons amigos. Geralmente, esses bons amigos são aqueles que vão trazer muitas oportunidades que geram grande sorte.




    A questão é como conseguir bom número de amigos. Para isso, é imprescindível ao homem, em todas as oportunidades, procurar dialogar com diversas pessoas, mesmo com quem não se simpatiza. Fazendo isso, talvez ele possa restabelecer uma amizade com alguém que, até então, nutria uma certa antipatia.




    A companhia de bons amigos é essencial para nós durante toda a nossa vida. Em qualquer idade, devemos fazer bons amigos.




    Neste mundo existem inúmeras pessoas que conseguem atingir a meta final de seus objetivos graças às palavras otimistas e encorajadoras de seus amigos. Não fossem os estímulos dos amigos, essas pessoas certamente teriam fracassado e desistido na metade do caminho.




    Na maioria dos casos, devemos muito de nossos êxitos à ajuda de amigos. Suponhamos que um advogado recém-formado abra o próprio escritório. Ele possui talento e capacidade, porém não conta com nenhum amigo ou conhecido que o indique a outras pessoas para que se torne conhecido na sociedade. Nesse caso, ninguém ficará sabendo de seu talento e de sua capacidade. Tratando-se de um advogado novato, e não havendo ninguém que o recomende, as pessoas em geral hesitarão em confiar-lhes suas questões, com receio de que ele não tenha capacidade de conseguir uma solução favorável. Ele, esse advogado, poderá ficar meses sem conseguir cliente algum, terá de fechar o escritório e levará a triste vida de falta de sorte. Nesse caso, muita gente comenta: “Fulano tem talento, mas falta-lhe sorte”.




    Entretanto, as coisas seriam bem diferentes se esse advogado tivesse bons amigos, que reconhecessem seu talento e sua capacidade e o recomendassem ao maior número de pessoas. Nesse caso, em pouco tempo, ele teria sucesso como um talentoso advogado com muita sorte. Na verdade, é o próprio advogado quem atraiu sua sorte ao fazer boas amizades com muitas pessoas.




    Esse tipo de experiência pode ocorrer com um médico recém-formado ou com qualquer outro profissional.




    Saibam que ganhar bons amigos é mais importante do que obter grande soma de dinheiro. Conscientizando-se disso, vocês nunca mais vão ficar hesitando quando surgirem em sua vida pessoas que podem vir a ser ótimos amigos.




    7 – Esforçar-se para o autoaprimoramento




    A sociedade está se transformando com uma velocidade incrível. As máquinas e os aparelhos se modernizam diariamente. Uma tecnologia que até ontem era considerada de ponta, hoje pode estar defasada e amanhã poderá ser sepultada para dar seu lugar a outra mais sofisticada.




    Nossa vida também deve passar por constante aprimoramento. Todas as inovações originam-se da mente do ser humano. O aprimoramento mental é fundamental para se obter grande progresso. Quem está obtendo progresso e sucesso em todos os sentidos é considerado pessoa de sorte. Quem não se aperfeiçoou para acompanhar a velocidade da evolução está tomando a poeira do concorrente bem-sucedido e é considerado uma pessoa de pouca sorte. Mas é a própria pessoa quem constrói a própria sorte, ao se esforçar e acompanhar a evolução do mundo.




    
8 – Obter a proteção do “anjo protetor”





    Primeiramente, deve-se acreditar na existência do “anjo protetor” em cada indivíduo. Esse assunto está escrito na revista Shirohato Pomba Branca) de 1968, da Seicho-No-Ie do Japão, e também no livro To-higan no Shinji(1), pp. 209-210.




    Cada pessoa possui um espírito protetor que a acompanha e a protege desde o momento do nascimento; e, além desse espírito, ela também pode ter diversos anjos protetores específicos, em conformidade com o cargo ou a função que passa a exercer. Se, por exemplo, um indivíduo se tornar primeiro-ministro, vai se agregar a ele um espírito adequado, que o acompanhará e o auxiliará sempre em suas funções. Portanto, cada espírito protetor tem também os próprios encargos.




    Talvez haja pessoa que duvide da ajuda do espírito protetor, pensando: “Será que realmente esse anjo protetor está me protegendo?”. Como se trata de espírito protetor, com certeza sua função é ajudar. Esse espírito sempre a está acompanhando, mas, se ela própria não estiver acreditando na sua proteção, não poderá receber sua ajuda. Por isso, se o indivíduo pensar fortemente: “Com certeza estou protegido pelo anjo, muito obrigado”, o anjo manifestará sua força e a pessoa terá sucesso ao concretizar o desejo. Evidentemente, o sentimento de gratidão aos anjos é fundamental para receber ajuda.




    É dito que, muitas vezes, os espíritos dos nossos antepassados podem ser nossos anjos protetores. Por isso, quem agradece a seus antepassados sempre tem melhor sorte.




    Como falei há pouco, esse anjo tem a incumbência de ajudar nas atribuições daquele cargo que a pessoa está assumindo. Se a referida pessoa deixar de exercer a função ou negligenciar suas obrigações, os anjos se afastarão. Sabemos que existem três casos em que os anjos não podem nos proteger:




    a) Se o indivíduo estiver com forte sentimento de ego: vaidade, atrevimento, preguiça, má-fé etc.




    b) Se o indivíduo tiver apego muito forte ao seu desejo. Nesse caso, as nuvens escuras do sentimento de apego não permitem a perfeita sintonização de ambas as partes.




    c) Quando o anjo interpretar que a pessoa será mais feliz se o desejo dela não for concretizado.




    
9 – Harmonizar-se com todas as coisas





    Onde há harmonia reinam alegria, tranquilidade e ordem. No início da Sutra Sagrada Chuva de Néctar da Verdade, encontra-se um trecho que diz: “... quando Deus Se revela, realizam-se o bem, a justiça, a misericórdia; por si se instala a harmonia, ajusta-se cada um em seu respectivo lugar e não há dissensões, não há quem lese o próximo, não há quem adoeça, não há quem sofra, não há quem seja miserável”.




    Em outras palavras, a harmonização é o estado em que está concretizada a vontade divina. Como todas as coisas boas e perfeitas são da vontade divina, a pessoa harmoniosa está vivendo sempre junto com Deus. Por isso, a pessoa harmoniosa atrai boa sorte e tem sucesso em todos os sentidos.




    Por mais talentosa e capacitada que seja, uma pessoa desarmoniosa sempre atrai, mais cedo ou mais tarde, resultados negativos ao seu trabalho, com reflexos em todo o seu ambiente profissional.




    Pode ter alguém que esteja se perguntando: “Como podemos nos harmonizar com os elementos nocivos? Mesmo que um sujeito esteja nos prejudicando, devemos agradecer?”.




    A verdadeira harmonia que a Seicho-No-Ie prega não é algo superficial, mas sim muito profundo. Para responder a tais questões, no livro A Verdade da Vida (v. 14, p. 63), do mestre Masaharu Taniguchi, há um relato muito interessante sobre harmonia.




    Uma senhora de nome Hamada mudou-se para uma nova residência. A casa estava infestada de carrapatos-do-chão, cuja picada provoca inchaço e muita coceira. Ela desinfetou a casa três vezes com um forte inseticida, mas não conseguiu acabar com os carrapatos. Foi então que, lembrando-se do relato de uma pessoa que se livrou dos percevejos, citado no v. 2 da coleção A Verdade da Vida, resolveu afastar os carrapatos-do-chão com o poder da oração de harmonia. A sra. Hamada praticou a oração e mentalizou mais ou menos as seguintes palavras: “Esta casa é morada do homem e não de carrapatos. Os carrapatos têm lugar próprio para morar. No mundo de Deus, não há agressões mútuas, e todos os seres convivem em perfeita harmonia. Eu não faço mal aos carrapatos, e eles também não me fazem mal, havendo, pois, perfeita harmonia entre nós – assim é o mundo criado por Deus”.




    Orando dessa maneira, por incrível que pareça, no dia seguinte não havia mais nenhum carrapato naquela casa. Pelo fato de a sra. Hamada ter mentalizado aquelas palavras repetidas vezes e visualizado o mundo harmonioso de Deus, em que não há agressões mútuas, manifestou-se claramente no relacionamento dela com os carrapatos a perfeição do mundo criado por Deus e, como resultado, os referidos carrapatos voltaram para o lugar próprio deles, deixando de molestar as pessoas.




    Nesse exemplo está bem claro o princípio que norteia a harmonização. Então, com “o que” a sra. Hamada se harmonizou? Será que ela se harmonizou com os “carrapatos que prejudicam as pessoas”? Não, não foi isso que aconteceu. A sra. Hamada se harmonizou com a Imagem Verdadeira dos carrapatos, que são criação de Deus. Eles não eram seres nocivos que pudessem molestar os seres humanos, pois no mundo de Deus há uma harmonia perfeita, em que homens e carrapatos convivem sem agressões mútuas, cada qual em seu devido lugar. Na convivência entre os seres humanos, devemos contemplar a natureza divina de um e a do outro, a fim de manifestar a harmonia perfeita.




    No prefácio do livro 51 Consultas Femininas, de autoria da profa Teruko Taniguchi, consta um trecho da Bíblia que diz: “Jesus Cristo disse que devemos buscar, em primeiro lugar, o reino de Deus e a Sua justiça, e que, assim, tudo de que precisamos ‘nos será dado por acréscimo’. Olhar os outros ‘com a visão de Deus’ é acreditar no bem inerente a todas as pessoas. Mesmo diante de maldade fenomênica de alguém, devemos acreditar que ‘no fundo, ele não é mau. Se eu persistir em contemplar a Imagem Verdadeira dele e a reverenciar, chegará a hora em que o bem latente no seu interior irá despertar, com certeza’. Não existe mal que possa resistir ao amor, porque o amor vem de Deus. Qualquer que seja o problema, quando a nossa tentativa de solucioná-lo é baseada no amor, surge-nos a sabedoria de Deus”.




    
10 – Esforçar-se para a manifestação do amor em atos e exteriorizar seu Deus interior





    O amor é a fonte da felicidade. Deus não castiga ninguém, mas Ele aparentemente se ausenta quando não há amor, pois Deus é o amor. A infelicidade surge quando Deus está ausente na pessoa.




    Se eventualmente você foi malsucedido em algo ou teve falta de sorte, deve refletir se não deixou de dedicar amor. Com certeza descobrirá a ausência de amor em alguma conduta sua no passado. Nesse caso, se você se arrepender sinceramente e se dispuser a reparar a falta de amor, o insucesso se transformará em sucesso e você terá muita sorte.




    Toda felicidade vem de Deus. Antes de procurar a sorte e a felicidade, experimente exteriorizar Deus, ou seja, o amor que você traz dentro de si. Antes de mais nada, coloque o amor em ação. A alegria de amar intensifica-se quando manifestamos o amor em nossos atos. Quando o amor não é manifestado em atos, a alegria de amar acaba desaparecendo. Quando observamos alguém se empenhando em praticar atos de amor ao próximo, parece-nos que é um esforço árduo, mas, quando nós próprios os praticamos, descobrimos como é gratificante e prazerosa a vida vivida com esse objetivo. Esse prazer ocorre porque o ato de amor se sintoniza com a vibração da mesma frequência de Deus no nosso interior e, ao mesmo tempo, imanente no Universo­.




    Na ocasião do curso para preletores no início do ano de 2002, foi realizada a divulgação de Palavras de Luz (Preceitos) nas ruas. Todos os preletores participantes desse ato de amor sentiram uma alegria inexplicável, mesmo aqueles que, a princípio, tiveram certa resistência. No curso realizado na Regional PR-Curitiba, eu fui divulgar os Preceitos em um shopping center com alguns preletores. Durante o percurso de ida para a divulgação, dentro da perua que nos transportou, um preletor idoso estava muito calado, fechado, demonstrando uma certa preocupação. Com o decorrer da prática de divulgação, que durou apenas uma hora, o referido preletor conseguiu vender um exemplar dessa publicação. Apenas um exemplar, mas ficou tão animado a ponto de, na viagem de volta à Regional, local do curso, ficar falando sem parar. O conteúdo da fala dele foi: “Em todas as reuniões de preletores, deve-se planejar a divulgação de Preceitos ou de revistas da Seicho-No-Ie. Com essa prática, com certeza, os preletores sentirão mais prazer em demonstrar amor”.




    Esse episódio comprova o fato de que quem pratica atos de amor sente alegria e satisfação, pois o coração da pessoa atinge em cheio a sua natureza divina, que é o amor.




    Ao praticarmos um ato de amor, extingue-se o carma negativo acumulado no passado, fazendo com que aumente a sorte. Isso porque o ato de amor é uma força positiva oriunda de Deus. Evidentemente, o aumento da força positiva resultará no desaparecimento da força negativa e, como consequência, a pessoa terá mais sorte.




    Falando da minha própria sorte, hoje eu posso dizer que tenho muita sorte, realmente sou um grande sortudo.




    O fato de ter conhecido o ensinamento da Seicho-No-Ie foi uma grande sorte. A minha sorte não foi apenas ser adepto da Seicho-No-Ie. Eu tive também o privilégio extraordinário de conhecer pessoalmente o sagrado mestre Masaharu Taniguchi. Ainda mais, a sorte era tanta que eu estive pessoalmente com ele diversas vezes.
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